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SEGREDOS DA PISCICULTURA 
DE CICLO FECHADO
Integrando conhecimento local com  
sustentabilidade econômica e ambiental 
Alcino Chemane
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Já em 2014 cerca de 5.500 produtores dedicam-se  em Moçambique à piscicultura em regime extensivo 
com tendências para o intensivo, concorrendo para 
geração de renda e para a segurança alimentar e 
nutricional. O Governo de Moçambique, em parceria 
com União Europeia está a implementar o Projecto  
de Promoção da Aquacultura de Pequena Escala, 
PROAQUA, nos distritos de Sussundenga, Gondola 
na província de Manica, e no distrito de Gorongosa  
na província de Sofala. Este projecto foi desenhado e 
gerido pelo Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola, FIDA, e tem como objectivo garantir a 
segurança alimentar e nutricional das comunidades 
pobres envolvidas na produção de peixe em cativeiro  
e sua venda nos mercados locais. 
O diferencial deste projeto reside na combinação  
dos componentes sustentabilidade ambiental com 
sustentabilidade económica baseada na gestão dos 
resíduos agropecuários e piscícolas num ciclo de 
produção fechado. Esta matéria é de fundamental 
importância dada a crónica escassez de recursos 
versus a necessidade de consciencializar as 
comunidades e as entidades sobre a responsabilidade 
que temos por um meio ambiente são e sustentável. 
Estes pressupostos constituem o cerne desta 
experiência envolvendo uma associação  
agropecuária como principal beneficiária.  
Os beneficiários secundários foram técnicos 
extensionistas e os Serviços Distritais de Actividades 
Económicas (SADE’s), disseminadores de tecnologias 
e importante elo de ligação com os produtores. 
Cenário
A intervenção aqui descrita realizou-se no Posto 
Administrativo de Vunduzi, localidade de Cavalo, 
povoado de Nhanhaze, distrito de Gorongosa, 
província de Sofala, e durou dois ciclos produtivos – 
entre Março 2016 e Abril de 2017. Beneficiou uma 
associação agropecuária que pratica a piscicultura  
há 3 anos e possui cinco tanques de 300 m2, 
construídos com o apoio do projecto.
Contou para tal com a intervenção de extensionistas 
dos SADE’s e com a grande capacidade mobilizadora 
do líder comunitário. Facilitadores de grupos de 
Poupança e Crédito Rotativo (PCR) contribuíram 
como disseminadores chave do sentido de negócio. 
Um inquérito preliminar foi realizado com os 
piscicultores com vista a perceber quem são, o  
maneio das unidades produtivas, fontes de renda.  
Este inquérito tornou visível a participação de cerca  
de 50% mulheres. O projeto adaptou, então, sua 
estratégia de comunicação. Boas práticas de maneio, 
experiência em cultivo de peixe, grau de dispersão dos 
tanques e inserção em Grupos de PCR formaram a 
base da selecção do grupo alvo. O PROAQUA 
Pese o sistema de cultivo vigente em Moçambique ser 
extensivo, não está isento de ser potencialmente nocivo  
ao meio ambiente. Por isso é importante conciliar práticas 
que aperfeiçoem a eficiência de produção, a geração  
e a distribuição de renda enquanto mantenham a 
integridade dos ecossistemas usados. Este é o  
desafio actual da aquacultura.
Capa A piscicultura pode 
ajudar a garantir a segurança 
alimentar e nutricional
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escolheu uma associação agropecuária composta  
por 23 membros dos quais 13 mulheres praticantes  
de agricultura, pecuária e piscicultura. Seus tanques 
piscícolas estão agrupados, o que muito facilitou a 
assistência técnica. 
Uma capacitação foi dirigida a este grupo, com o 
objectivo de alinhar práticas e conceitos antigos  
com a introdução simultânea de conceitos novos  
sobre piscicultura integrada. Aspectos económicos  
e nutricionais foram abordados, em combinação  
com práticas de manejo. 
Para a demonstração prática de sistemas integrados  
de ciclo fechado o projeto realizou uma experiência 
com três unidades produtivas (T), regadas com água 
corrente da fonte e povoadas com alevinos de 3 g.  
Um tanque e um canteiro (T1) foram sujeitos ao uso  
de ração convencional e agro-químicos, servindo de 
controle para validar os resultados obtidos nos dois 
outros testes. As unidades T2 e T3 foram sujeitas à 
alimentação natural: restos de subprodutos agrícolas  
e dejetos dos patos. Estes, ao nadar, promoviam a 
renovação do oxigénio da água dos tanques, que por 
sua vez foi usada para irrigar os canteiros caseiros.
Tratamento Cultura Peso seco total Nº médio 
de folhas
Comprimento
T1 Couve 423 6 15
Alface 498 7 15
Batata doce 310 8 12
T2 Couve 355 5 12
Alface 412 6 14
334 5 10
Tabela 2: Desenvolvimento	vegetativo	das	culturas	ao	fim	de	6	meses






T1 150 12.4 124.2
T2 300 15.0 267.3
Tabela 1:	Biometria	do	peixe	em	cultivo	ao	fim	de	6	meses
Água: pura, plena e próspera
A melhoria da qualidade de água dos tanques 
piscícolas, fundamental para o crescimento  
saudável do peixe, contribuiu para a redução da taxa 
de mortalidade. Responsáveis pelo crescimento foram: 
a produção natural de plâncton nas primeiras nove 
semanas e, daí até a colheita, as fontes proteicas e 
energéticas localmente disponíveis: a farinha de 
mandioca e o farelo de milho. Além disto, a gestão 
adequada da água resultou na eliminação do conflito 
entre os produtores: através da reutilização da água de 
piscicultura na irrigação das machambas, superou-se 
a escassez de água vários locais.
Os custos de produção decresceram em 50% devido à 
redução do uso de fertilizantes artificiais nos primeiros 
meses e a suplementação mínima de ração na fase  
de engorda. Apesar disto, o peixe atingiram o peso 
médio de 150 g, tornando-o interessante para a 
comercialização no mercado local. Com bónus: o 
aproveitamento integral e integrado dos diferentes 
subprodutos da agricultura, piscicultura e pecuária  
fez reduzir a poluição ambiental. O aumento da 
produção piscícola e hortícola em ciclo fechado 
fomentou o consumo e rendimento do agregado 
familiar, possibilitando também a poupança como 
grupo. O valor poupado durante o período da 
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épocas de colheitas nas machambas distantes  
da unidades alvo, comprometeram a obtenção  
de dados em tempo útil, dificultando a  
sistematização dos dados. 
No âmbito económico, medimos neste estudo a 
contribuição dos beneficiários participantes dos 
grupos de Poupança e Crédito Rotativo. Acrescentado 
às práticas mais eficientes, o ciclo fechado de produção 
gerou aumento de renda. Através destes indicadores 
percebemos o valor acrescentado que este modelo 
trouxe. Os ganhos financeiros dos beneficiários 
caracterizam-se pela redução dos custos de produção 
com a não aquisição de ingredientes fora da área  
de produção para produção de ração e aquisição 
reduzida de agro-químicos. Isto levou que estes 
acumulassem mais nos respectivos grupos de 
poupança rotativa.
experiência foi resultante da venda mais de 900 kg de 
peixe e da produção de hortas caseiras. Serviu depois 
para financiar a compra de sementes. Devido ao 
financiamento, produtores conseguiram comprar 
chapas para cobrir suas casas, bicicletas, telefones 
celulares e pagar a escola dos filhos.
Olhando melhor para as margens 
e para o fundo
A falta de ração para peixes surge como o principal 
constrangimento da actividade piscícola no país, 
levando a que o peixe não tenha o tamanho ideal para 
comercialização. Soma-se aqui a aridez e semiaridez, 
características em algumas regiões do país, resulta o 
reúso em solução ideal na da gestão da água – recurso 
natural essencial e cada vez mais escasso. Aliado ao 
contexto de cada vez mais recorrer-se ao uso de 
agro-químicos para a produção agrícola – também  
em pequenas propriedades – levou-nos a pensar no 
desenvolvimento de sistemas produtivos económica, 
ambiental e socialmente inovadores. 
Pois, pese o sistema de cultivo vigente em 
Moçambique ser extensivo, não está isento de ser 
potencialmente nocivo ao meio ambiente, sendo por 
isso, importante conciliar práticas que aperfeiçoem a 
eficiência de produção, a geração e a distribuição de 
renda enquanto mantenham a integridade dos 
ecossistemas usados. Este é o desafio actual da 
aquacultura.
Nesta perspectiva, as principais actividades realizadas 
pelo projeto alcançaram esses pressupostos. Se por  
um lado a alta produção agropecuária da região 
favoreceu positivamente a realização desta 
experiência, contudo a sazonalidade de alguns 
produtos e a indisponibilidade dos produtos em  
Senhora Glória relata: “Sou casada, tenho 3 filhos, 
meu marido é piscicultor e eu vendo hortas no 
mercado local. Com uma parte do dinheiro que 
consigo, faço poupança no grupo de PCR há um 
ano. Graças ao grupo, consegui construir uma 
banca no mercado onde vendo. Convenci meu 
marido a participar com a venda de peixe que ele 
produz nos tanques (…) ele também comprou uma 
bicicleta. Pagamos juntos o uniforme escolar das 
crianças. Com o próximo dinheiro que eu receber 
da poupança, vou abrir um tanque de peixes para 
ajudar meu marido.”
(Relato de uma produtora vinculada à Agência  
de Desenvolvimento de Manica, ADEM,  
e à Associação “Tipate Basse”)
O aumento da produção piscícola e 
hortícola em ciclo fechado fomentou o 
consumo e rendimento do agregado 
familiar, possibilitando também a 
poupança como grupo.
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A capacitação dos produtores associados reduziu a 
carga de trabalho da equipa de extensão pois, ao invés 
de visitar produtor por produtor (o que levaria uma 
eternidade), em um dia fez-se o trabalho de um mês.  
A associação congrega produtores de vários locais  
da mesma zona, mas esta, dadas suas características, 
resulta em grande distância entre um produtor  
e outro.
As actividades foram facilmente adoptadas pelos 
produtores, por se ter considerado o conhecimento 
local. Os produtores já usavam, tradicionalmente, 
esterco de animais para alimentar o peixe, 
acreditando que estes servem de alimento. A 
intervenção esclareceu o processo por detrás da 
aplicação do estrume de animais, integrando assim a 
crença local. Outra prática valorizada e integrada foi a 
da a combinação de farelo proveniente da moagem do 
milho e sua mistura com folhas secas de batata doce ou 
mandioca. Por outro lado, o uso indiscriminado  
de subprodutos agrícolas para alimentação do peixe 
era uma prática que precisava ser – e foi – alinhada, 
optando-se por uma seleção de hortícolas em  
função do seu valor nutricional, palatividade  
e disponibilidade local.
Desvendado o segredo
A piscicultura integrada é uma opção válida para o 
aumento da produção, economicamente viável uma 
vez que exige custos muitos baixos. Através do reuso 
de desperdícios e subprodutos de outras actividades, 
reduz a emissão de poluentes, trazendo consigo 
grandes ganhos para o ambiente e para os 
beneficiários. 
As actividades foram facilmente 
adoptadas pelos produtores, por se  
ter considerado o conhecimento local.
Importância da participação 
das mulheres nos grupos de 
poupança
As mensagem sobre negócio e poupança são 
positivamente acolhidas pela mulher por ser  
ela quem garante da sustentabilidade da família.  
A metodologia de comunicação consistiu na 
encenação de episódios de vida em dois cenários. 
No primeiro, o chefe do agregado familiar aparece 
como gestor das receitas familiares; no segundo, 
homem e mulher são, juntos, gestores. 
O foco na inserção de mulheres nos PCR  
tem subjacente a ideia de que, por um lado,  
a participação destas aumenta a sua autoestima  
e o seu respeito e na comunidade, por outro lado, 
deriva da ideia de que as mulheres tendem a  
aplicar a maior parte dos seus rendimentos nas  
suas famílias, comparativamente aos homens que 
tendem a investir menos do que a metade do que 
auferem. Desta forma foi possível influenciar na 
mudança de comportamento do chefe do agregado 
familiar em relação as finanças familiares por via 
da mulher. Onde elas contavam as sua histórias de 
superação face às oportunidades e através dessas 
histórias buscaram o sentido de negócio e 
sustentabilidade familiar.
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Pesca e Aquacultura, IDEPA, inclua a prática da 
piscicultura de ciclo fechado como instrumento de 
desenvolvimento sustentável nos âmbitos financeiro, 
social e ambiental. Para a disseminação de tais 
práticas é imprescindível a capacitação permanente de 
extensionistas dos SDAE’s; piscicultores e agricultores; 
líderes comunitários e, finalmente, facilitadores de 
grupos de Poupança e Crédito. Para além destes, é 
preciso vontade política.
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A actual filosofia do Sector do Mar, Águas  
Interiores e Pescas de Moçambique é de transformar a 
aquacultura de subsistência em actividade comercial, 
abandonando os modelos extensivos. 
Este estudo vem demonstrar a relevância de uma 
abordagem economicamente viável e sustentável  
que não descora a componente comercial. Avaliando  
o peso dos peixes ao fim do ciclo produtivo e a 
qualidade das hortas produzidas, concluímos ser 
crucial continuar a apostar nestes produtores de 
pequena escala para a mudança gradual a uma 
actividade de moldes comerciais.
Preocupando-se principalmente com o alcance das 
metas, os governos e entidades financiadoras têm tido 
pouca acção em políticas de sustentabilidade. Isto por 
sua vez, traz a pressão sobre as autoridades locais para 
o uso dos recursos disponibilizados. Para o caso em 
apreço, só teria sido possível alcançar níveis altos de 
produção usando a metodologia que propomos com 
aplicação de agro-químicos. Recomendamos portanto 
que o Instituto Nacional de Desenvolvimento da  
Direita As actividades foram 
adoptadas pelos produtores, 
por se ter considerado o 
conhecimento local
